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Resumo: Neste texto se apresenta uma introdução à música para oboé do compositor 

Ernst Widmer. Entre os objetivos do trabalho estão a edição dos manuscritos de forma a 

divulgar as obras. Cada uma delas é discutida de forma breve com a finalidade de se realizar 

uma primeira contextualização desse conjunto ainda pouco explorado por oboístas. As obras 

para oboé de Widmer revelam os diferentes contextos nos quais o compositor viveu e criou cada 

uma das peças. 

Palavras-chave: Ernst Widmer. Música para oboé do século XX. Edição crítica. 

An Introduction to Ernst Widmer´s Oboe Music: Processes of Critical 

Edition, Contextualization and Performance. 

Abstract: This text presents an introduction to the oboe music of the composer Ernst Widmer. 

Among the objectives are the edition of the manuscripts in order to publicize the works. Each one 

of them is briefly discussed with the purpose of realizing a first contextualization of this set 

still little explored by oboists. Widmer's oboe works reveal the different contexts in 

which the composer lived and created each piece. 
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1. Introdução, justificativa, objetivos, metodologia

Uma questão ainda recorrente na música brasileira é a dificuldade de acesso às obras, 

mesmo aquelas do século XX. Este fenômeno muitas vezes obriga o artista-professor 

(THORNTON, 2012), ou o docente-artista (CAPES, 2016: 34) a assumir o papel de 

musicólogo e realizar investigação que localize partituras e, em muitas ocasiões, as edite, para 

enfim interpretá-las. Este é o caso da música para oboé de Ernst Widmer (1927-90), um 

substantivo conjunto ainda pouco explorado. Há que se ressaltar que as mesmas ainda não 

foram publicadas.1 No presente trabalho se fará uma breve apresentação e contextualização 

dessas obras. Este texto é a primeira fase de uma pesquisa em andamento cujos objetivos são 

a edição, contextualização e interpretação da música para oboé do compositor suíço-

brasileiro.  

Nessa investigação delimitou-se como obras “para” oboé, aquelas nas quais julga-se 

que o instrumento desempenhe um papel preponderante. Certamente pode haver um fator de 

subjetividade na definição do que seja “obra para oboé” e outros pesquisadores poderão 
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sugerir uma seleção diferente da proposta. Para a localização das obras foram consultados 

catálogos (LIMA, 1999; BRÜSCHWEILER, 2008; NOGUEIRA, 2009) e posteriormente se 

obteve cópias digitais das partituras junto à biblioteca municipal da cidade natal de Ernst 

Widmer. 

No quadro abaixo é apresentada uma lista do conjunto utilizando-se a classificação de 

Brüschweiller (2008), que divide a música do compositor entre aquelas que possuem número 

de Opus, cuja atribuição é do próprio Ernst Widmer, e “obras sem número de Opus”, que 

foram catalogadas por Brüschweiller como WoO, “Werke ohne Opuszahl”. As “WoO” foram 

organizadas de forma cronológica e com numeração crescente. É de se supor que o próprio 

autor conferisse maior relevância às obras “com” número de Opus, entretanto, obras para 

oboé catalogadas como “WoO” possuem grande interesse, tanto do ponto de vista histórico 

quanto estético, razão pela qual também estão presentes na pesquisa.  

Título Data e instrumentação 

Quintett für Streichquartett und Oboe, WoO 17 1951 – Oboé e quarteto de Cordas (voz ad 

libitum) 

Hommage, Opus 18 1959 – Oboé, orquestras de cordas e tímpanos ad 

libitum 

Hommage, Opus 18a   1959 – Versão para oboé e piano, 

Hommage à Igor Strawinsky, Opus 18b 1962 – Versão para oboé orquestra de câmara 

Partita, Opus 19 1960 – Oboé solo 

La belle se siet, Opus 25  1962 – Versão para oboé solo (original para 

flauta) 

69 Peças crônicas e anacrônicas para todos os 

instrumentos da orquestra sinfônica: Andante, 

Adagio e Allegro para Oboe, WoO 58, Nº.7-9 

1971 – Oboé solo 

69 Peças crônicas e anacrônicas para todos os 

instrumentos da orquestra sinfônica: Duas 

elegias e um Intermezzo para corne inglês, WoO 

58, Nº.10-12 

1971 – Corne inglês solo 

Figura 1: lista de obras para oboé de Ernst Widmer. Fonte:  elaborada pelo autor. 

O projeto está dividido em etapas, ao mesmo tempo sequenciais e superpostas, das 

quais a primeira é a edição das partituras, seguidas da contextualização e preparação da 

performance. Pretende-se compreender como esse conjunto de obras se posiciona dentro da 

Oeuvre de Widmer bem como a maneira como possivelmente dialogam com outras obras do 

repertório do instrumento, particularmente do século XX, tanto no Brasil quanto no exterior. 

Esse processo circular e reflexivo certamente se refletirá na preparação da performance.  

No que diz respeito à edição, primeira etapa do projeto, estudar-se-á caso a caso para 

que se opte pelo tipo mais adequado. Porém, a acuidade da grafia de Widmer nessas obras 
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para oboé, em particular, e levando-se em conta as considerações sobre a edição de duas obras 

de Widmer, tal como abordada por Ilza Nogueira (NOGUEIRA, 2009) sugerem que a edição 

crítica com uso de software de edição seja o método a ser escolhido (GRIER, 2008; 

FIGUEIREDO, 2013).  

2. Observações preliminares 

As obras para oboé de Ernst Widmer cobrem vinte anos da atividade criativa. A 

primeira, Quinett für Streichquartett und Oboe, WoO 17, escrita em 1951, quando o 

compositor residia na Suíça, as últimas, de 1971, quando o compositor já havia construído 

uma sólida carreira no Brasil. De acordo com Brüschveiller e Nogueira o Quinteto foi 

composto para uma série radiofônica em Zurique, como música de “áudio-complemento” de 

uma peça de Büchner, Leonce und Lena (BRÜSCHVEILER, 2008: 70; NOGUEIRA, 2009: 

38) A obra foi estreada e gravada, mas infelizmente este registro se perdeu. O exame do 

manuscrito mostra que a obra possui seis (ou sete) seções tocadas sem intervalo e numeradas 

com algarismos romanos: I) Introdução; II) Thema; III) Fantasia – para cordas sem oboé; IV) 

Quodlibet; V) Serenata – para cordas e canto ad libitum; VI) Elegie. Após o último 

movimento há um pequeno trecho de cinco compassos, para quarteto de cordas, com o título 

“VII) anhang”, cuja função ainda não foi determinada. Abaixo dessa última seção Widmer 

anotou a minutagem de cada um dos seis primeiros movimentos, calculando em 12 minutos o 

tempo de execução. A escrita para oboé e cordas é muito equilibrada e certamente pode ser 

interpretada como obra independente. 

A segunda obra para oboé de Ernst Widmer, Hommages, foi composta na Bahia em 

1959. O título completo da obra revela quais são os homenageados: Hommage: aux trois 

compositeurs qui le plus m'ont impressioné pendant ma "jeunesse musicale”: Frank 

Martin, Bela Bartók et Igor Stravinsky. Orquestrada para oboé, orquestra de cordas e 

tímpano ad libitum, recebeu o prêmio de composição “Hugo de Senger” na Suíça, tendo sido 

estreada por Heinz Holliger e a Orquestra de Câmara de Zurique, em 1961 (LIMA, 1999; 

NOGUEIRA, 2009). A obra é estruturada em quatro movimentos: 1) Introduction; 2) 

Hommage à Frank Martin (canon à 6 voix); 3) Hommage à Bela Bártok (canon à 3 voix); 4) 

Hommage à Igor Stravinsky (canon à 3 et 5 voix). A participação do oboé, mesmo que 

concertante, se integra à trama polifônica de forma orgânica e mesmo se pode dizer que se 

trata de um primus entre pares, e não um virtuoso apoiado pelo conjunto orquestral. Há ainda 

uma versão para oboé e piano, Opus 18b, no qual o terceiro movimento, cuja complexidade 

polifônica talvez não permita a execução ao piano, não foi incluído. Ainda não está claro se se 
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trata de uma obra independente, ou simplesmente de uma redução com a finalidade de 

facilitar a preparação da obra. Há ainda uma terceira versão, esta independente. Em 1962 

Widmer realizou uma versão do último movimento do Opus 18 para oboé e orquestra de 

câmara, para qual ele compôs uma nova introdução de sete compassos para oboé solo, após à 

qual segue-se versão original com nova orquestração.   

A peça para oboé mais conhecida de Ernst Widmer é a Partita Opus 19, para oboé 

solo, da qual existe gravação comercial (RODRIGUES; SENISE, 1987) e cujo primeiro 

movimento foi analisado por Paulo Costa Lima (1999). Igualmente composta na Bahia foi 

dedicada ao oboísta George Meerwein (1932 – 2016).2 Há alguma divergência, sobre o ano de 

composição, segundo Paulo Costa Lima “embora o original traga a data de 1960, o catálogo 

de obras organizado pelo próprio Widmer registra a composição e estreia da peça em 1959, 

tendo esta última ocorrida em Madrid” (LIMA, 1999: 211). A Partita possui cinco 

movimentos e se aproxima do modelo da suíte setecentista, posto que baseadas danças: 1) 

Pastorale; 2) Sarabande; 3) Menuett; 4) Polka; 5) Giga. A Pastorale, que pode ser entendido 

como um Prelúdio; seguem-se a Sarabanda, Minueto, Polka e Giga. As danças, com exceção 

da Polka, são as mesmas que se pode encontrar em Suítes do século XVIII. Considerando que 

a Polka tem raízes na Polônia, pode-se especular que esta substitui a Polonaise, outra dança 

presente em obras do século XVIII. O original da obra traz diversas indicações de dedilhado e 

algumas observações de interpretação que certamente foram feitas por George Meerwein. A 

escrita apresenta crescente dificuldade técnica de movimento para movimento, chegando a um 

nível virtuosístico na Giga. Esta é a única obra na qual se observa, ainda que de maneira 

tímida, a técnica estendida do instrumento. Ao longo da peça Widmer utiliza sons de 

harmônicos artificiais.  

Um caso peculiar é a La belle se siet Opus 25, original para flauta solo, de 1962. Ao 

final do manuscrito, em alemão, o próprio Widmer informa que a obra pode ser tocada pelo 

oboé uma terça menor abaixo, informação confirmada por Ilza Nogueira (NOGUEIRA, 

2009). O exame do manuscrito permite vislumbrar que a transcrição do Opus 25 para oboé é 

viável, sem prejuízo à obra e à escrita idiomática do oboé. Sobre a peça Winter afirma que 

“formalmente a obra é constituída de um rondó com variações sobre uma canção de 

Guillaume Dufay (c.1400 – 1474)” (WINTER, 2003). A transposição sugerida Ernst Widmer, 

sugere que ao reler uma obra do século XV adota padrões estético e históricos da época na 

qual a canção foi composta. Ainda sobre a prática de transcrição de obras originais para para 

outros instrumentos para oboé no século XVIII, há uma aprofundada discussão feita pelos 

oboístas-musicólogos Bruce Haynes e Geoffrey Burgess (BURGESS, HAYNES, 2004: 76). 
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Em 1971 Widmer recebeu encomenda de escrever obras destinadas “para leitura à 

primeira vista e para o estudo em geral” (NOGUEIRA, 2009, p.20). Tal comissionamento 

veio a se transformar na obra 69 peças crônicas e anacrônicas para todos os instrumentos da 

orquestra sinfônica, catalogada como WoO 58 (BRÜSCHWEILER, 2008). Entre as Peças, há 

uma para oboé solo: Andante, Adagio und Allegro für Oboe; e outra para corne inglês: Zwei 

Elegien und ein Intermezzo für Englischhorn. Tratam-se de obras de nível médio de 

dificuldade, mas que exploram nos movimentos lentos a expressividade dos instrumentos, 

dando margem a liberdade e imaginação do intérprete. Nos movimentos rápidos, há uma certa 

sutileza na notação rítmica. Tendo em mente que eram obras destinadas à leitura a primeira 

vista, Widmer parece testar o oboísta nessas miniaturas. Fato relevante é o retorno do tema do 

primeiro movimento do Quinteto WoO 17 na Elegia para corne inglês solo, WoO 10. Está 

autocitação, de certa forma ressalta o valor daquela primeira obra que não permaneceu 

esquecida para Widmer. 

3. Considerações finais  

 Neste texto se apresentou de forma suscinta a música para oboé de Ernst Widmer. 

Apesar de ser um dos mais relevantes compositores do século XX da música brasileira, este 

conjunto ainda foi pouco explorado tanto por intérpretes como por musicólogos. A Partita 

para oboé solo é a obra para oboé mais conhecida do compositor, da qual existe uma 

gravação, mas que ainda circula, timidamente, em forma de manuscrito. A Hommages, obra 

que recebeu prêmio internacional e da qual o compositor realizou duas versões posteriores, 

muito provavelmente ainda não foi interpretada no Brasil em sua versão original. As obras 

numeradas como WoO 17 e WoO 58, ainda que não pertençam a numeração “oficial” do 

compositor possuem grande interesse histórico e estético e a autocitação da primeira na 

segunda revela o interesse renovado, pelo Widmer amadurecido e vivendo no Brasil, por sua 

obra da juventude vivida na Suíça. A versão de La belle se siet, para oboé, é uma importante 

adição ao repertório do oboé.  

A escrita de Ernst Widmer, com exceção da Partita, se limita à técnica tradicional do 

instrumento, porém, explorando de forma consciente as capacidades técnicas e expressivas do 

oboé. A edição e divulgação desse conjunto de obras poderá contribuir para a melhor 

compreensão da música brasileira para oboé do século XX. Há que se ressaltar que tal 

pesquisa ressalta os vários papeis assumidos pelo docente-artista na universidade brasileira 

atualmente. É mister enfatizar que sem o suporte do sistema universitário tal empreitada 

artístico-acadêmica poderia ser muito mais difícil de se realizar.  
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As várias versões da mesma obra, a autocitação, a transcrição de uma obra original de 

flauta para oboé, são procedimentos que podem demonstrar uma forma particular de relação 

por parte do compositor com sua própria obra e podem indicar novos caminhos de pesquisa. 

 

 

REFERÊNCIAS 

BURGESS, Geoffrey; HAYNES, Bruce. The oboe: Yale musical instrument series. New 

Haven: Yale University Press, 2006. 432 p.  

BRÜSCHWEILER, Willy. Ernst Widmer Werkverzeichnisse Aarau: Ernst Widmer 

Gesellschafte, 2008. 

FIGUEIREDO, Carlos Alberto. Música sacra e religiosa brasileira dos século XVIII e XIX: 

teorias e práticas editoriais. 2ed. Rio de Janeiro: S2 books, 2013.  

GRIER, James. La edición crítica de música. Cambridge, England: Akai, 2008. 

LIMA, Paulo Costa. Ernst Widmer e o ensino de composicão musical na Bahia. Salvador: 

COPENE, 1999. 

NOGUEIRA, Ilza. Ernst Widmer: catalogo de obras. Catalogação e elaboração de anexo Ilza 

Nogueira. 2 versão rev. Salvador: Programa de pós-gradução em Música da UFBA, 2009. 

103p. (Marcos históricos da composição contemporânea na UFBA. Série catálogo-web; v.1) 

NOGUEIRA, Ilza. O texto musical: considerações sobre manuscritos e edições eletrônicas. 

Música em perspectiva, Curitiba, v.2, n.1, p.27-42, 2009. 

RODRIGUES, Ricardo. SENISE, Luiz. O oboé na música brasileira. Estéreo. LP. MMB 

87.054 1987. FUNARTE, 1987. 

THORNTON, Alan. Artist, Researcher, Teacher: a study of professional identity in art and 

education. Kindle. ed. Reino Unido: Intellect Ltd, 2012. 147 p.  

WINTER, Leonardo Loureiro. Enst Widmer: música de câmara e de concerto para flauta 

transversal. In: XIV CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA EM 

MÚSICA, 2003, Porto Alegre. Anais, 2003. 

 

Notas 

                                                 
1 Há uma edição em andamento da Partita Opus 19 elaborada por Junielson de Paula Nascimento. 
2 Há no site da editora Henle uma breve biografia dele, que além de oboísta foi musicólogo, responsável por 

diversas edições, inclusive da edição dos Três Romances para oboé e piano de Schumann: “Prof. Georg 

Meerwein, born 1932 in Bickensohl am Kaiserstuhl, first studied Protestant church music at the Badische 

Musikhochschule in Karlsruhe, but then changed over to orchestral music with oboe as his main subject at the 

Staatliche Hochschule für Musik in Freiburg. Meerwein performed as a soloist all over the world for several 

decades and was also a visiting professor at universities in Europe and Latin America, including at the 

Universidade Federal da Bahia Brazil from 1958 to 1961. Between 1989 and 2009 he gave master-classes in 

many South American countries. From 1962 to 1996 he was solo oboist and cor anglais player with the Bamberg 

Symphony Orchestra. As well as numerous radio and television appearances, Meerwein has, amongst other 

things, also made a recording of Mozart’s Piano Quintet K. 452 with Ingrid Haebler for Philips”. Disponível em: 

http:// https://www.henle.de/en/about-us/contributors/georg-meerwein/. Acesso em 16/03/2019. 

 


